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ERRO MILICAC ÃO da cainara advertiu !o o sr. Ba. 
r , 1. r at,'lio (! e que o incit3t-'33te da v0- 
uUlr'ant,0 eia i,lr.CuàÃa na 

t sCão estava fin,lo e que .não po-
Carnara dos depritados a Propus' i i!';1 consentir lia rvnovaçãj alo . 
ta de lei relativa ü cr)ruv"ão, o i•r 

sobra o assurnl)to. 
Sr. ministro da fazenda p;1nd.t. q• pois de, alguums t xplica-13t 
r'ou que Clt'CutllStaGcia4 Slil3Cr'Ct;- 

Çoes, via?- se o Sr. ttaracho obri-
nientos, durante o interrarto dias 

ag,ltltl a cuneartiar ccoomm presl fegslaturas, tinham mosocado 
d cvRsi(lt_rave:mente o pensamento rilcia. 

do governo, sendo nt'cessario ,e-
fundir, ou pt1-) menos alterar o 
projecto primitivo, no sentido tio. 
ncsrem niá ,lainenio esclarecidas 

Qne desorienfaç ão, ó gentes!! 

ESTREIA 
U nossa) presido amign sr3!r. 

as Rases tia concordara e os li- ribeiro Coelho, depurado pei(l 
mites da aucloris ação pedida ao circulo de Chaves, fez ha alias 

parlamento. urna bc ifl:attte es'rt 3u,cr)Ri9 lama" ões alo sui'. dr. pa!'- Y 
áv• hell'a dotara o ilín>tr;; nlillistro lamentar, que iem rn(,recitlo c • 

que peto que estava Ouvim3o. 
parecia- HA alue loda a 
estava de aceordo em que st. 
IMIava preciso atirar u proje-
clo e ri esse presupposlo, entes-
dia que a câmara tinha dous ca-
311inhos i seguir: ou iniciar des. 
de lago o debate sobre o [no e-

 9disentindu ilnmeJiatamente 
as entendas aprPscnLatiis, ou re-
tirar o proy100, cnviand>o tí 
eonrmAsão de fazenda, para eIla 
dar o parecer, rifle julgasse mais 
convenre'nlo 

pa U. 

0 
qlei. 
preferive! a Segunda. 

As palavras do íilnstre míRis-
tr'o foram eüroada3 de appiausos 

fie toda a C amira. 

0 Sr. dr. Adriano Anibern, 
na qualid=ade de, rC: -rlor do pro-
jrelo, pt't'ijlllotl a, decl,uafões do 
sr. conselheiro 11essano Garcia. 
QuLânente o Sr. 

de Brito requereu qu=' se consul-

tass2 a camara sobre so appro-

vava alue o prgbao e emendas 
fossem á caiara. 

A comua approvou o rt'gne-

rimento alo sr. ElviwI de irrito. 
Pois já o sr. presidente dava 

por terminada a ordem alo raia, 
fjuandt•, ó triste desor'3eniagao, 

o sc !,.macho pediu a palavra 
para declarar que a opposíção 
considerava o projecto como 
questão nacional, tencionando 

apreciai-o e di•culil-o, ►nas que 
protelava contra o modo previ-
píta,lo como a camara votara o 
requerimenlo do Sr, Eli ,íno de 
Brito. 

Desta vez nerzi fiei o Sr. Mo-
raes warmento, ministro ho-
norarno da regencir çào, neni o 

Sr. Mello e Sousa, futuro minis-
tro da fazenda do Sr. João !+ mu-
co, quem dirigiu a guerrilha 
reg Eneratoria. 

Foi o celebre coronel sr.úan-
tas Baracho quem deu as vozes seu partido, o sr, dr. ribeiro aos tribunwres.de justi,•a militar; 

r? por signal que parecia que es- Coeillo não duvidou tratar urda os juizes dos julgados muuici- 
lava a caçoar cote as tropas, questão que urgia o sse tratada paca; os judos do .paz. 

Que minoria esta! !depois Cie . rio parlarr)erlto. florira 111E Seja! Art. 2. ° São considera ios ob 
ter a.ppiandido e de estar vota- Pena é.gne s. revm.a não t(i- l fiches de justiça rara os efFeitas 
do o requer.,merilo, queria dar 9 nha a•sen lado, ostensivamente, t do disposto nos artigos 8.° s V 
dito po? ! 1510 dittì! os Seus collegas, que se cotiser- 11.` 4 ,, Vi do codìg9 admiók-

, 
Bem fez o digite presidenie varaM [MÃOS d~ 10 lati $ua r› 1 Ilativo, todos bis 5ervemarios 

aos 

governo acediaria qual-
das soluções, irias s?ria 

cantara 
honrosas rmf('1endas na impren-

sa da (•.apita! e de alguus poni+_;s 
do pn'í5,,. 

(3 sr, dr. Ribeiro Coeiilrl, flue 
l03 um dos f:aRr'ea dos, na Uni-

vursidale dto Cainibra, onde já 
A rmara os seus eievatlns dotes 
de espirito e a swi Muita ilin> 
tração, distin""uin-.sc' corno. pro-
fowsor no r,•al C,iNgio N? Mar, 
de que foi exonerado raor trina 
venia a n  do Ssrr.. Pnnre• ! Pi nto. 
e teu, conquklwlo na c=apital a 

interesses tltr t'LtaLtaçfif°, aliás betíl tila 1'e'iítj 1. 

cie prollcìcnte ativo«galo. 
A sua brilhante estreia não 

é mais do que a nalurai sequen-
cia (ias Krínaçõw do seu mui-

to t• t 1lo. t'n 
Feltcllando o nosso caro ami-

go pelo seu ião apreciudo dis-
curse), core a, devida venia,tr_ ns-
creverrius d0 conceituado pP.riO-

seguintes 
estreia lho 

divo sA Palavra,, as 
reNrencAs une esta 

Suggerru: 

a í.) revir.' Sr. rir. João B i-

ptisla ril)Pão Coelho, tlisfincio 

a.lvogado nos aurlrtorrtls ria ca-
iWal, fez boje um • erwlrto e. 
substanciaso discurso= na ca-
mara tios sc-nh; res depulados, 
de que é membro, « sobre a ne-
cesi ,lade do elemento religioso 

na insiru(gão do nosso palz, 
apontando essa medida como 
uma das principaes para a 
sa r egent!raçao a . Os jornaes da 
noite parla mais adiantam sobre 
o Meniso do Sr', dr, Ril)tii'0 

(joelho. 

nos-

ciai aÇão, apenas o Sr. ministro dos afficios qn') fazem parti' ria 

da jullça promeneu, vislo nk organivação ju lki dia para o ex. 
esi r pri,st,nio o sr. iriáMo do pedienia alas fnneções a c::r.0 

reino, flue cttminUMaria ao seu tias juizes e tribunacs de justi-
c+Abpa as ou sider'açõos do il- ça. 

lustre dcpulado. ( l:° C trnprcben +?t'rn -sc 
0 Sr. i!i'. CoMo Ê)rneceu disposNão Cia amou: 

uma execHenie occaÃã o ao sr. ti,is•rl3ór 4 iTvedores, 
José Navaes, (Mujo por B u•-
cellos, & mostrar o seu catholi-
cistilo. S. es.a levanorá, certa-
nlpnle, a sua anctorlsad a voz 
duma rias lmxsinias sessncs f)a-
r a Mirmar (.rue, como catil,ko 
que e, ta0 calh0iiCo c•'1no o sr. 

Bispo de Nhimpor, iap&a as re-

uCiho. 
r=repIrt>nlo nos, por, (utj ' ata 

para o ouvir, puis que s. 

filão deixará d'apNve.itar este 
ensio para mostrar aos s'.'ns 
eieitoreS c=lIl4ceis de B!tr't.Cl',os 

t • ali n, tr., , ,•,. que t. enl I i tl..i ., fei,ac.r alas 
suas ró, itubençA,... para a 
vída e para a rrrorie. 

ZuconspadbEndades 

Vpiu no Mario Jo Governo -

dt, (Lr.;:1 fN'.l'i. ti n, d+`Cri'to ri ,,gli-

iatt,.if,.• a xCi ütJo atos itrltgo3 

S.°, j V iC3 4 e l!t.° tio co-
doo admidsua;áo, 'l lim de 
que os respectivos preceitos se-
AM U!dbrm,mente cumpridos 
em todo o seu enuteudo nos di-
versos districtos do reino, d.+.i-
sando d i fazer parte dos cor-
pos atli: hãmraàvos os nmgbu3-

doS e funccionarios qnc rl é'>l'S 
são excluídos peta di pusição atos 
ch ados artigos. Visse Aplorna é 
asSirnatlo pt'los srm minisiros (h) 
reino e tia jnsitça e determina: 

Arl. 'í.° São rc mdder,idos 
zes, raia os t'frtAMs tio dApwti 

ú e + ° o / nos artigos o •. n. [• e 
do codino adininlstrativo, lodos 
os nlagisit , atos jutlicines, alue 
úngular ou culkcii avento vxer 

çam funeçWS nos tr,ibuRaes com-
muns ou especiaes, os quC SC 

aebam e llocados rio res ectivo 
quaM sem e=cick ou a elle Tem gelada por agi?1 t1'um 

aildiúos, os quo desonlpenhani modo itrripá lor; çó hvit, e, tino' 

?guia t:JS1imISSe'10 exi ordiria- 0 tempo so mostra com t••nt_len-
iria ale ,serv$ publie.J o os juizes cias para chuva. 

lilustra(K como í5, esion con- dos dlsu'3Clus do paz. Não ha pastos par-'1 o jad0; 
vencido de gris' o Sr. dr. Meibo unico. os cairl'uoS aflrese-utam lira €rs-

faria un) discurso que deixaria na disposição d'est;' ,irt.igo: tis perto triste e se'nl uma uuica Ío-
bern "ittipressionadN a caiara, conselheiros de supri no tribo- lha d'er:•a, quí• a lingua do boi 
13 c «0 SO pela elevação tios ❑al tio jlistl•.tj 03 juizes das rC- r)oSsa apai3rnli': ;1S RWS:'laS er't'aS 

eWtos como pt.'ia Solidez dia dou- laç0es cim; os juizes de {iireito em cainp0i liia&m evão r'achi-

trina, kd3 ga'tlquor e13me; os juizes facas, porjue a agn-1 e punc;a, 
Apoar ale depuiutlo rover- presidentes rios lribunaes de caril- iumio (rouca. 

namensal, que, por vaia de r'6- merc30; os fwigistrad,-•t. judiclaes 0 que nos f'ali'u, foi a cWbei• 

gra, não levantam quesMos rei!- de qualquer calezaria, que' são ta da palha Ser Ìeiia em CUntli-

gioSas quando esta rio poder o relatores, adjuntos aia audiloms l Coes magnãca% exct'ticionaes, e 

estia sendo eira a uuica alimen• 
U)tsão para o gado. 

Nj!is o gelo era preciso, imito 
preciso; porgne a vegetação es. 
Lava-se a adiantar de um lt.odo 
trio extraordnmW! que bem fun-

daM, rCCt°105 creava de um an-
n0 escaciSS mo, de fome até! 

na 

os guar-

conta(lo-
res, vscrivars, i;u;lyd•>s mr,n:)res 
e ot'ïciaes de . liligpuci,ts tias re-
laçõ'S civiF; )s escriv'it.s, disiri-

buitlor('s, ciinla(lnres e ofii•iat a 
de di genci,ts elos triQues lu. 
Aciaes d; i.' instancia; 03 es-
crivã!'s das juizes eia! p,lz. 

ilã9 sai) inenconados 

no 'l.° os enlpr;g.'itloS 110 CS-
petheniè ala administração juta- 
Ciaria a Caie;) do supremo ti'3-

iwnal í Á jusóll por estarem ex-

cluidos tios carpo., administrm 
vos por força filo dispow do 

r 
artigo 'r.° (lu decreto de 3q de 
dezembro ale 2890. 

AM. 3.` (`l'ransitodoy Os ma-
gistrados, funecionarios ou eni-
pr( gaúoS, rElt'!'ldos nos arti os 

anterior'e's, e que actuÁrnerlte 

fazem par,'w ,le corpos adminis-
tr.ltims, podem COnnnuar a pel•-
tenec-r • lhos, St' no praso de' oito 
crias, a cttnit.tr ala data da publi-
caeão d'cste deueto no • piano 
do Governo ➢, declararem peran-
te o governador civil do respt•- 
clivo districto que optam pelo 
exercicio do cargo para que+ lk 
virem silo eleito_,, devendo coe 
siderar-se ,for essa declaração 
ler ir reni11wmdo ao carro ou 

olUci0 de justiça +_IO , exei'ciain. 

_%rllc dctitnel,`?7 de jo.;aciro 

1%1Z13i;1 oS nossos velhos: 

a !)+'Cus Saulos no Natal, ou 
bem choi'er ou itere nevar. 
L}etis nós po+.!oremos aceres-

CCntar: 

Desd'os Reis 
ao entrujo 
vem o gelo, 
queima tudo. 

i 

1 

I 
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veie diziam os nossos volhos: 

«Em Janeiro 
«J.ibC ao outeiro: 

«Sk vires verdejar 
«Poem-te a chorar; 
«Se vires estorroar 
«Poem-a a cantar. , 

Pois estor•rona bem a neve,que 
fero cahrdu nestes nflimos dias. 

Nos fins de dezembro já lia-
via vitlt!iras, flue não tinham 
4ergonha de chorar colho crean-

ça•; os sal•;neiros já queriam 
nlosl►'ar as cabeças atveautes CIOS 
carneirinhos; os pecegueiros já 
queriam ostentar os botões das 

fi ires, e os choupos tambem se 
cabrVm já de borrachinhas de 
tinta ainarella, conto qne se fo-
raiuos já eliegados ao mez de 
março, em que canta a poupa e 
verti o circo. 

Assim, não lhes diga nada, 
foi tudo um recolher`a quarteis 
por abi fóra, que rios faz estar-
recer, itrr'rrr... casl)ite! st.le 
frio! 

— Coitio lhes disse, t.m o do-
mingo passado prégou em lioriz 
o seu Sermão de despedida aos 
i1sS+)Ctaíios do SS. Coraçau de 

Jesus, o revi.° sr, P.e Manoel 
Domingues Correia, virtuoso e 
!ilustrado nlissionario de Melia-
por. A concorreucia do fieis foi 
esiraordrnaria, a egreja estava á 
cuuha. C virtuoso sacerdote foi 
ouvido cola a inaior aitenção e 
respeito, tuas, quando disse,que 
uao doia!« dizer— adeus aos seus 

ouvintes, a comnloção manifes-
Wu-se inegwvocarllètitC em todo 

o auddor'io, rendo auinrido por 

ella o proprio orador, que se viu 
for'çadu a concluir o seu brilhan-
te sermão com este mandamento 

•3 tio Lvi fio Mestre—aan3ae-vos 
uns aos outros, "mo eu vos areei 
a vós. e 

Na verdade, o sr. pa,lre Cor-
rela tinha a maior' C-otlsitler'açao 

e estima de toda a gente de lto-
riz, a quem deixa as reais pro-
futlda.s saudades. Tqve sua -ex." 
no domingo a provi: manifesta 
d'i • tu mesmo. 

Tive tamb^tn, no domingo, a 

satìsl'Ação (1c cuirlprimenlar em 
roriz o exm.° sr. dr. Agostinho 
Barbosa Solto Maior, meretlssi-
nlo juiz ale direito na comarca de 
Vieira, que, em companhia de 
Sala drstincla esposa a ex ' sr.' 
U. ! zunira de Sequeira Solto 
Maior, veio li:!ss!.r o aia em casa 
tfo I leu rosei>alave] amigo abha-
do Antonio 1'aes, retirando-se 
tiara flraga em o comboio cias 
7 horas da noite, sendo acom-
paubadtas pulo sr, padre Manoel 
Correia, que, desde sesta- feira 
passada, se achava fim Quiraz 
na e,3sa d'aquelle meu compa-
uliciro da úz aedos. 

Na segunda-feira celebrou-
se na egl.eja de roriz a publi-
cação da liulla da Santa Cruza. 



3`D cie jà ne:ro de 1898 0 COMMERCIO DE BARCELLQS Anno 8."—N." i i3 

coa, o ceremonal do coxal- Q'rií, em o seio tocando-a 
e• Sentir cie novo o prazer. 

IXi,1 procissão iracorporarard-se t;arce;linlios 
s cjnatl iì ronIrarias tia paroclli:r, 
a $sSUcìação elo SS. C:oráiç,lo lie 

•CSt;z• t', aS CI'tlzr.'S tt:iroefn•ie5 do 
:uutu, S. Mnrtinho d'Alvi►o. S. 

Pedrü d' A lvitu, Igrola Nova, 

Alheira. Quiraz e florir. 

CondimA o Snmalario da 

Ilulla, debaixo do pallio, o rev. 
padre mi!,onio Angusto Bai'bOsa, 

digno e virtuoso coailjuclor de 

Roriz e Quiraz.pregou o srnuão 
dept,is elo llyinno Te Deutn lota- Rocas e Antonio de Viihena. 

d<imus o digno reitor de SA1,11— Dia ¢- o sr. dr. Rodrigo Vel-

linho de GAlegos rc.. joão tie 

Deus da Silva Ferraz. 0 litiha-

de de Roriz olierec,'U tini prato 

20-"z- 97-

Antas da Cruz. 

DIÁ À Di k 

Fazem anhos: 

1 suconveo ene.a o privo- Hanaeo L3e~recilo§-Te- ias terrenos doei'. •avios e a coNju-
I eh$a9z: cs—f ar .,'7,;, nos Lë +°nl ìlÏ(35 pt'í:5t.li'te o t'r'Iaai ,riJ t. ;, ais.• 1 ,!s .til Cs!tì.  1"+,ÇO+, aalúe 

l chegado gueixas dos parocbia,ros i d-ì couselha ix,al d'aguel t im- ( airtia tiUl l;ltn. :1tJdra ,•, un i- 

1 ale cria 5TgU!_áa do sul do con_ portanto esta iclecimeilti) de credi— i cip.ml niandaAse pata A li tauibeem 

etlliu, ct,ntra o sen reitor, PALI ho 
° ra á"propria ilne; continuam ,1n-
le, excue os >erviçus do seu mi-
1wk,riu. 

Ainda, nas n'timas festas do 
Naial, no cumt)rimento d'uin ve-
lho Ivgado dei sua enreja, receiosu 
ale perder alguns dos "uniões que, 
para esse dia, tinha :+ justado, deu-
se tal pressa á sad%gç%ao elo seu 
dever que, barri longe ainda o 
lusco-fusco da aurora e, sete que 
memtnu houvessem chegado os 
collenas que deviam tomar parte 
na aninsta eerimonia dSqudà dia, 
mati,la ao ; ilencio da noite as no-
tas v1;n-antes d'ani repique e, eil-u 
proinpto, os Prenuezes ainda em 
seus tugurios, a solemW»r a mis-
sa cantada, apenas acolitado por 
um simples minorisial 

0 (, filio sagrado soQmndo 
pmopii.,çõ v tio padre e os 
Uuezes de, arranja.dus pela incuuve-
mencia da hora.'! 

Dup,os, já r`feito nas abundan-
elas do respectiv•r almoço, burra 
wompt4 o eis o afadigado probç-
tero na gloriosa faina da sua ora-
taria, onde tanto se te.m distingui-
do desde o-« romper da aurora 
entunecida» a•é an asam terrivel 
e mav"o:;o da trompeta Gnal!» 

Pedimos providencias a quem 
compete. 
zãeençaa-Ao Sr. dr. Rodr'ign 

Vt•llosu, distincto advogado e il-
Iu_t e redactor da « aurora do Ca-
vâr n, ultimamente nomeado la-
belhão ale nucas na comarca de 
t.isb m, furam concedidus G0 dias 
de licença. 
NROVInticmio eáan pol)rtnça. 

-Nto - Durante o mez de ilezein-
tiro passado houve o seguinte mo-
vimento de pupalação, ❑' este con-
celho: 
»scimento,- Va IO legitimas, 

50; femeas Legitimas, 43; varões 
illegitimos, 5;.. fêmeas illeoitimas, 
G; total -107. ' 

Casamenios-Solteiros com 
teiras, 26; Solteiros corri viuvas, 
1; total 27. 
ObROS-Varbes, 

58; total 1.19. 
Uni caso ale eai;aíep§iaa-

Um t • legramma de Bareclona para 
uma folha de 1ladrid informa que, 
em aquella cidade, quando COme-
çavam os preparativos pura ser 
conduzido ao ceiniwrio o cadaver 
tlo D. Espe+anza Gon7,alez, que 
fall.`cem na vespera, segum o cer-
tifi•ado dos triedicos que IMIfiram 
da doente e do registo e41 a SuP-
posta defuncta ergueu-se e pediu 
agl►8. 

Recnnlecendu o leito mnrtuario, 
onde a tinha:,► deposta, começou 
a soltar ais lastimosos, cheia de 
epaoto. 

Os que a tinham velarldn du-
rante a noite fugiram aterrurisados 
e só quando ver,ticai-m-n o caso, é 
qu, se apressaram a soosrrer a 
infeliz senhora, tornando a condu-
áVa acama. 
A enferma havia sido viVriia 

de um ataque de catalepsia. A no-
ticia d'este facto circulou em bre-
•e por toda a cidade, originand ,i 
muitos coniment2rios. 
Micitaa ale lalinçanw0i12110 

(Iates contrábuiições •ed•anes 
--0 Sr. delegado do thesouro n'el -
te distrieto nomeou vogaes da jun-
ta de lançamento das contAbui-
çZas geraº,, neste concelho, us 
seguinte: srs.: 

Contribuiçao predial 
Eff,rctrvos: Dc Eduardo da SW 

va Salazar, NLi1-hias Gonçalves da 
Cruz e Thonin T,sé d'Aranp ; UP-
plentes--dr. Francisco Ferreira 
da Fonte, Joaquim de Faria 111a-
chado e Francisco Vieira Vethiso. 

Contribuiçao industrial 
Effectivos: Dr. Joaquim Gual-

berto dP Sá Carneiro, Guilherme 
Guimarães e Dumingos Joatll,,aüm 
Pontes; sop›ntes-Jn:io Carlos 
Coelho da Cruz, Manoel Antonio 
da Silva Ju•riur e Juãu JOSé filar-' aia de Pereira, po: onde Bise ra-
t pe5 1 cial vae, cedes-,em gratuitaniaate 

An-ianlã-a sr. D. Alaria E. 
Barros Lima. 

Dia 2-a Sr. a D. Catharinn 
;lendonca Antas e Barros e os 
srs. 1ìlai oel da Graca Pereira 

loso. 
Dia 5 - a sr.a D. Ouvia Alves 

de íl'I^.cedo. 

de sopa aos seus Collegas, que O nosso iilustre patrício e ve-

cnneorreram ágUte1ia sulcnini ,.la- nerando Bispo dc NIeliapor, sr. 
D. Antonio Barroso já se en-

fie reilt•íosa. Domingo termina r ' 
,contra. felizmente, restbeiecido 

neste arciprestado a publicação I dos i.ncoirmodos de saude que 
da Bulia da S-:nta Cruzada, chie ' ha dias sofireu em Lisboa, 

terá logar em a nova egre•', pa - As nos- as cordeaes felicitações 

rochial de S. liartrnho de Gal- I a sua ex-'. 
bgoã pelas duas Moiras da taph, 

e a que devem concorrer as fixi-

guedas da Ucha, Unia, Vivei-
ra, Areias S. Vicente, Gallogos 

Santa Maria e G,l9gm S. M ar-

babo e liaü SPI SC ,.ìa..lUí`tlti'. 

lambem, pc,r qne lhe fica bem 

mais perto du que Barcellos. 

--As camams comina= por 

aqui em oSell lei rivel n;al faz,.r. 

Houve tal Alheira siais um Caso 

fatal. Cá era) casa fech aram-sc. 
Ainda betu, pata eu também 

fechar esta. 
Pt••:crucio. 

S• 21 IAS •ti LETT•.r•S 

Eu solto aos cecos da serra 
Suspiros d'essa saudade 
Que no uwu podo se encerra. 

Esses prantos cl'amargores 
São prantos cheios de dores: 
Saudades dos meus amorea. 

l 

(„Prïinaveras➢) 

Casimiro d'•lbreu. 

I 

-l-
Sahiu para Famalick o nosso 

ami=go sr. Luiz Ferraz, digno 
correspondente nesta villa do 
«Primeiro de Janeiro». 

-i-
Vae melhor dos seus incom-

modos o nosso estimavel amigo, 
-n. lIanoel José Ferreira Ramos. 

+ 
Partiu para Gondomar a sr.a 

D. Emi ia Velloso. 

Passa de novo incommodado 
de saude o sn José Joaquim D. 
Paulino, digno sub-•elegado de 
saude. 

Eu que peno tanto e tanto. 
Por causa d'uma affeição, 
Não virá sorver meu pranto 
Divina consolação? 

Aquella por quem eu choro 
Nunca teve sentimento. 
Quanto mais vehemente a adoro 
Elia ri do meu tormento! 

Quizera ser passarinho 
Para em,seu laço cahir, 
Para fazer o meu ninho 
Onde costuma dormir. 

+ 

Estiveram aqui os srs. Rodri-
go Terroso, intelligente redactor 
do nosso collega de Famalicão 
«O ll',n,ior,,e Bernardo do Ama-
ral, escrivão de direito n'aquella 
comarca. 

Foi pedida e,m casamento a 
exora sr.a D. Maria Miquelina 
Marques d'Azevedo, gentil dama 
da nossa distincta sociedade. pe-
lo sr. Bernardo José de Carva 
lho, digno aspirante da reparti, 
ç:io de fazenda districtal de V►an-
na do Castello. 

Por ella choro ao deitar 
Com ela sonho de noite 
Por ella acordo a chorar 
Sem que ella nunca me acoite!... 

II 

r- ELA. SEMANA  

a•a•secºaids°1Ssaa••$cs-U 
•Tno adtlllíil5tradot' d'est• conee-

(lia of ciou ao Sr. governado- ci-

A peditiilo para que soliritasse 
do governo a prurogação do pra-

so pata o l~ mento tias con-

Iribuições, que termina amanhã. 

Foi lhe respondido que tetra 
sido (i(-r,euada essa conces,, 

para outros concelhos nas tnes-
rnas Circtimstaneias e que para 
arfai o sere eg-ualmcnte. 

f• icatn, pois, avisados os con-

Chora a vide peia rama, 
A rainha pelo rei; 
Tudo chora por`quem ama, 
Só não chora quem eu sei. 

13eu viv=er é-soffrimento! 
Por ,i!vo tem a amargura... 
Não terá contentamento 
Quem chora com tal loucura? 

Q'ria ser anjo do ceu 
Para a sempre - acompanhar... 
Q'ria ser o espelho seu 
Para a poder retratar. 

Q'ria adormecer beijando a 
E cm, set., collo r:dormec.r... 

Iribuintes de (1,10 não poderão 
contar cola tal prei og ação. 

u43erilínuicu o-Os man-
cebos sartearl:•,, a quem pertença 
u serviço activo e que se achem no 
eslrangeir.r, vão ser inUrnados, uns 
termos do :+' timo 0, do regula-
mento de G d'riaosto de 1896, a 
comparecer para se alistarem. Os 
que ft+rem destinadus á 2.a rmer-
va, e ião se apresentarem a cunt-
prir cum o duterminado no mes-
ino re;ulaEnenta, será + capturadas 
qu,indu regressarem ao reirim 

•'aK@n; a ecsiteaa®ano ne ciar 
s••ay•-I t,ram pas>ada+, por um 
anno, aos rev`* presbyteros e pa-
! ra as freguezias mencionadas em 
seguida: 
Lama (Salvador), Aio Gomps 

da cos, 
¡¡• Chavao (S. João 13aptida), José 
I Jo2tlt.i n de Silva. 

das 
fre-

lo, alue de respeito ao ultimo an-
no de 1897. 

Sobr'u rlle ouçamos a voz insos-
peita d-+ nosso collega da « bulha 
da 11dnh:i »: 

«E' uni ducumeram simpleVinas 
cito-o e de modo a não deixar a 
menor duvida Lxrca do estado de 
prosperidade dSgw le importante 
e, acreditado establecim,do hai,-
cario, untl,`, no t!i_zer duo srs. , C-
rente., «udu ha nem ámOs h„uce 
cr'ise», o que é imitu toais para 
admirar quanto é certo quo ella 
continua a fazeusr s.3!ittr aou ,ta-

doramenle em tudo o pavA 
Amar;".Ïã reune em assembleia 

geral os accionistas d'agoella casa 
para resulver, cmd«ure a cm"u-
caloria: 

1.°-Sobre a eleiçtia dm secre-
taries da assembivA geral, e d,+ 
dois vogaes elïectivos do conselho 
, fiscal; 

2.°-Solene um pedido d'indem-
oisação de seus trabalhas feito Pe-
lo es-gerentb o exin? sr. Abr› 
não José Nlonteiro de Lirna; 

3 °-SOre uin requevime , to do 
exin.° si.. dr. Joaqui n Gu ,lbertn 
ide So Caniciro para quo s ia m-
dueàu a dois o nuiuer'u de geren-
tes do referido Banco. 

1c01alDa nhiaà EmaDtera, 

afasia` - Voe pro;pPra esta r'ecen 
te envpre.za instituida em Bri ' 
devido prineipaln+ente ao Witi ioti-
co esforço do hemquisto cidadìro 
e nosso illustrado adligo, si'. José 
Augnsto Cintia. 

Pelo relatnrio, cortas e parecer 
do conselho fiscal, relativos ao as-
no findo, se vê das grandes vanta-
gens conferidas erii r r,i curto es-
paçu de tempo, fazerld+i orei, que, 
cru breve, humbreai á gim as pri-
meiras, il esle genero tailto aqui, 

corno no estra,igA u. 
Para WN câmamos a attençã, 

acrin•elh•urdn a todos o segurt,rerü 
alli seus prédios, Iara n atue se 
devem entender com o agente iAs-
ta localídade, Sr. Eduardo Ranius. 

01; femeas, 

iaéei'em , P..i viçtls © Sr. Coï!(IU1'LUr 

municq,ai ' e alguns eantunt•ir+•s. 
faltando - !bi', poièm, os indisiten-

sa Os meios pecunoo", a iwema 
nìe'/.S nonit'oU-1IGS eal co1nmis•ã') 

auxiliar Whia ele angariarains dona-
164m para o correr ás despezas 
cum a r.aitstruei_ìl , ti'aqut?lit, ramàt 
de estada e . c„ni u aforinosea-
menlu do 1.,cal (Ia referida ermida. 
E i n ta.•s éir• um•tancias, esta 

commiAão, conscia da religuisida-
de e pa~lisillu de V. Ex.n, teta 

a buiu  de r~llrc a MAintaa fi-
oeza de a coadjtivir coni uma 
quantia que iúr de sua vontade 
pua assim melhor poder corres-
Imuder ao altrdado fira, orando 
todavia V. Es.° curtir de que coa-
triboirá para a realmação d'um 
grandivso penssmeum e impor-

tante melhuramentu Cio valiosa Uti-
lidade. 

Espera-m que se dignará atten-
der' a tão just,+ pie ido, dando V. 
Ex.- toar; uma prova de que ver-
dadeiramente ama a missa terra e 
se interessa pelos seus melhora-
mentos. 

Deus Guarde a V. Es.' 
Barceikw 23 dp jamiru de1898. 

A comruisAO, 
Presi.tlente-\I inoel Ltid;gero G. 

Alvares de Sá Rim=; secretario, 
Luiz Xvia da Costa A. Ferraz; 
ihest;ui-eirt), Francisco NI'ichado 

d. p, aa ú, a•aiën-
€gseyr a-Está exposta no esta-
belecimento, á Calçada, do acre-
ditado nvgnei rate desta praça, w. 
Francisco Carmona, a sub:•eripção 
que a digna c zeluga coninlissào 
da esbaOa para a Frïlnqueira se 
resolveu promover em •jenei'i,:io 
ti'aquelle importante melliorarnen-
to. 

CO nosso bemquisto e estimado 
patrício, sr. Antonio Finú já su-
bscreveu com 20:000 reis. 

idurtos lonwvus cabem 
benemeritu exeiriVA. 

A seguir publicamos a carta que 
nos pedem: 

a % 

Exr!a.° Snr. 

Entre nós dedo muita é senti-
da a falta duma estrada que faci-
líte o transito para a notavel o his-
lurica ermida de Nossa Senhora da 
Franqueara, sita no cume do for, 
moco monte do mesmo nome, ao 
sudoeste d'ahi villa e disumte 
cerca de tres kr!onletru,. 

D'ahi sobre lano horizonte se 
patenteia um bellissiino, encanta-
dor e de,lumbrant,, panorain i, que 
só é filado gozar os que dUTIcil• 
menie podam subir áquelia el,;va-
da e sohtziria estancia, onde taro-
bem se sente a;.;radavelincnto um 
sadia clima d'altítude. Lã se for-
talece o corpo e se eng adece a at-
ina. Chegou alfim o momento dt3-
s*do de os admiradores sie tão 
pite>rescò local vérem realhado u 
sete ideal. --
A actual mesa administrativa 

da confraria de Nossa Senhora da 
Frar,queira errit,rehmdeo conmrn ,r 
para a dita ermida uni ramal da 
estrada municipal n.° 5, de Barcel-
linhos a Rates, a cuja constrncçãr, 
já deu principio nu dia 31 cif, de-
zembro proxmio passado, tendo 
para isso conseguido não só que 
todas os proprietaMos da fregoe-

Carmoul,; vunat•s-Ridri•u de S. 
Azevedo, 4-`I% Perera Edev'es, 
José Alves de Faria, Nianoel A. 
de Passos. Domingos José da Sil-
va, .tutonio Ju ,liniano do Silva, 
Guiihemim Guimarães e t ãv Ba-
ptista 1i.rt'iel. 
2 anrtos-Pelo Sr. David de 

Sousa caravana, digno contador 
ajudante desta comarca, foi a~ 
sentada queixa na admin ernOu 
dto concelho, tio que lhe fura feito 
um N"u de t crise de purev. 

Das ind,igaçú,;s feitas principal-
mente peto giveìsoso e pelo ama-
nuen,e da adm,nisn'ação sr. Ro-
drigo \fechado, resultou serem ai)-
prelien,.+idos duos sa)l ,icõcs e dous 
presuutus, qne haviam sido ven-
didos pelo creadu do sc Caravana 
ãIdrioel G tr:çalves, o « Rolhas», e 
por Joaquim Carvalho, u « Sabino», 
já em tempu cundemnados como 
gatunos. 
Ambos deram entrada na ca-

deia, apesar de neguem positiva 
incute o facto, sobre que conti-
nuara as invezúgações administra-
tiva. 
-Sobre os mesmos indicit!ao3 

recue a aecusação d,i haveres, fur-
tado uin tuhu de chunib,,, um 
machado e umas lotas de cr'ean-

ça, tudo pertencente ao Sr. alleres 
Juãu Pereira Vaz e subir ido do 
seu quintal, que é contiouu ao do 
sr. Divid W avaua. 
0 machado foi appmhendido em 

poder de Adelino do Valle da rua 
da Estrad.l, que u tinira comprado 
ao « Rolhase. 

lNesi vidades-B"alúm" na 
pruxima quarta-feira, na egrli da 
C illegiada, a festividade em honra 
da N. Stuhora da Graça, que 
consta, á sie missa cantada e ser-
mão. 
Tem musica pela banda dos vo-

luntarios. 
-No domingo, G de fevereiro, 

verificar-se-ha, lia frenuezia de Bar-
c•llinho,, a costumada festa e ro-
maria a S. Braz. 

CostLaia siar muito concorrida, 
e. de. tarife, no local, tocara a ban-
da dos Bombeiros Vuluntarios. 

—¥,  

CONUAIUNICA00S 

.. Sr. Redactor 

Confiado na muita bondade de 
V..., ouso rogar-lhe a fineza de 
inserir nu seu importante jc+rnal 
estas linhas, qm terra por Um agm-
deeer cardealmente ao seu di•ocl 
e illustrado correspondeclle`doVal-
te de Talnel,' (Pancracíu), as be-
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❑evolas* expressõi?s, que irnillere-
clJ;unente se dignou d rigir-ine, 
devido l,to7 sem duvida, au amor, 
que consagra aos seus pairicios.A 
elle, pois, meu profundo reco-

Eu, não obstante. estar afiz r,n:e 
lia muito tempo da ,nirih terra ❑'] 
tal, ainda lhe tino perdi o amor e 
bem desejava passar agora o resto 
dos mcus tiras no srio da fauritia, 
na con►pa:;h:a de meus ire cus. 
!'orem, a eir:,utwA ,ncia da longi-o 
tude da Errj:,, t; ruesm:, a distan-
ciada capiella de familia mo resol-
veu ;, ir residir na propriedade de 
ineu irmão eif, Obveu•a, que confi-
na pelu norte cuia o miro da E;; eja 
e puiu sul coto u;;auivarrr, cie N,S,a 
de Lo, rdt, o[fertrcnd.,rï270 <-()", 
moibdad,'s paia •,• acto, rrlií;iu,o,. 
que d,•sejo',continuar exe:-crr,cor,jj 
ate aqw. CUnitlrlItC o  lwIlilrttil• as 

Inlnb•ts f,,rças e saude, pois se me 

aprove-itei do b_•nehcio ria lei, não 
foi ptlr file '] citar do 
serviçn da E reja, ou tios actuaes 
freguezes, ueill p,lra ul+" entreg,r 
ao dr.cauçr,, m'is por rue conhe-
cer já uris tatuo impuss b;litadu 
prin+ ipaltneníe nu ouvir, poi, te-
nho occa•,iõ ,s eni q:.e, com difD-
euldad ,• pos,o emnib Z,;ir. 

Ao desp,,dir-ale, p is, do mi-
r,i,terit, ,: anu b'sal, que tenho ì,xer-
cirlo quasi por filei , svetllo, ( m,;-
nos doas anhos e nnd;o). CIU ,'ro 

tribuíat u ateu rec„uimcinu ulu a 
tidas as a,:cloridadet, ecile,iasU-
e:l,, adinin str.:tivas, ji_icliciaes, po-
liciaes e, respectiv, s umpreg:ldoZ, 
peta t'efer•ncia cotil (1110 sempre 
fite Iraiaram, ped,n:lo desc.u!pa de 
qualquer bita, que invotuntaria-
n►ente euminr.ttes"', continuarei a, 
mioC as preces a N. Seobor- pelo 
beta de talos e na dita fregu,'zia 
de Oliveira Ibes off,.r,,ço a minha 
Insignrfi,cataia. 

S. ti,nmãn ria lich,t z4 de ja-
rteìru de 1593. 
0 abba:le ;i;t„scnla,Io—Joa7uim 

Antonio de 11liranda. 

Os preços dos cereaes pela 
trted¡cict aitlig,r,no mercado ct'es-
ta rill+r, foram os ssgnintes: 
Milho trunco X00 
111i1ho ctritarello 4tïO 

t• 
L nleio o-
•'rirlo 909 
1+c; feto branco 880 
« aniarello G50 

ver7neiho 9 20 
rajado 700 
fradinho GSO 

« preto 800 
Irtanteiga 1.050 
rrtiitura G00 

,tririço 509 
Milho alvo 700 

CJJÌ Ú lillil D E 1',.'RCELL05 » 

ASs1G N ATUB as 
I3arcellos: írimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fõra de I3arcelsos: paga 
adiantada—trimstre, 3GO rs.; semes-
tre 72o rs. B azia: afilio, 2: 00 rs. 
N.° avulso, :1G rs. 

PUB1,1CAC õE5 
Annurcios: linha, 30 rs. Repeti-

çèes, 20 r-: Corpo do loroal,40 rs. 
4s srs. assignantes gozam o aLati-
meuto de 2:i o1°. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

P-,edaceão e Administracção --Rua 
Direita — para onde toda a corresp011- 
cIeacia deve ser dirigida franca de 

por,e. 

Ul N G N 

CeNCURS0 ALUGA-SE 
m esas aci;z;ili≥r1.1kisdratIV a A casa do exiri.« sr. 1~ er-

dZ1 N - U1 a e ZZeaal C, as`g da nardo de <l Ma••lhãc s, si-
Faz •c•ü•>va••S'®a•c•la. c@'e•tr• el:l.a: 
Faz saber que,tendo ater- • tuada na rua de Faria Bar-

to concurso, por espaço de boca, desta villa. 
3Ô Mias que findarão no dia Fallar com o solicitador 
26 de fevereiro proYimo. Olivoira. 
para o provimento do lotar 
de capellão do Ilospital, em 
harmonia core o Pstatuido 
nos capitulos XV e Zm do 
respectivo compromisso, 
accetta, durante o referido 
espaço de tempo, as peti-
ções dos concorrentes devi 
ela mente documentadas. 
As condições achairi-se 

patentes na secretaria. 
E parti constar se publi-

cou o presente. 
Barcellos,- 26 de janeiro 

de 1898. 
0 vice- provedor, 

Antonio José da Fonseca. 

EDITOS DE 30 DIAS 

ovidade Litteraria 

C ,aipos LI1tx 
Luetalliios aio cor avãio 

(Primeiros versos) 
Una voluiim de -160 pog. inìpres-

si erra papel - de linho. 
Prrço 15.00 reis 

E'eWdos a Laurindo Custa, Li-
vreir'o-L+'drior— !' raga. 

Do mes,no (v,, tor: 
321,Duj a, (poerneto) ct entrar no 

prelo. 
imotas d e`112n 9ta1111~úaan cio 

(prosas) em. preparacáo. 

A nova collecç•ío popular 

•Jri;n Ilca gueiaebottºrg 

200 gravuras de Lix 
La pubiic,tção Einilio hìch bour , o au ,.tor da 

Pelo juizo de direito d-es- ,«'l' ! uline;,ra d„ Moluiro», 1130 pre-
ta- cnlnarca de, Rarcellos e t:i,.t d(• ser aprt sentati„ W)', Ir'itr,- 
Cat'tOt'10 d0 eSCt'lvã0 tio sei- r,s. E` seni ., onies(:ição o Rei dos 

Romancistas Papulares. Niu uein 
t0 Of7Ct0-- Balthazar, nOS c„uru ellr sai,e conimover, a;,itar, 
autos de inventario de me- impressionar aiè ás lagrimas o pu-
nores por fallecimento de b►;co fiel que decora os seus ro-
Francisco Gomes da Motta, mances. 

Depois do exíto exlraort'inario viuvo, morador que foi no 
tine obtivemos com a « T„utinegra 

lotar da llotta, freotiezi 1 de rto 111oinb:l», (seis mil exemplares 
Gilmonde, desta comarca. guasi exgolares!11) só u mesrnn 
nos quaes e inveutariante escriptor fios podia prometier uni 
)h oei Gomes da -NJotta, Suceesso eltial. Não he,-itamos pois 
casado, morador no mesmo ''m adquirir por elevado preço a 

tradurção do sei) ultimo romance 
lotar e fre•uez•a, COt't'ertl A Irmasinha dos pobras 
editos de trinta dias a citar, q,t,, v,rnus publicar em edição es-
não só o co-herdeiro Benja- pienditl;r. senr p( ,c.erl,,ntes como 
miti, maior de 14, mas tile- barateza e iliustrarl•._com 
nor de 1̀1 anhos, liliio do -'00 GR:1 vt) tí:ls 

ao mai, alto valor artistico. 
inx'entariado. auzente em «A Irinàsioha dos p„bres)i co-
paste incerta nos Estados me; ará a publicar-se na pruileira 
Unidos do 13razil, alas ta semana de junbu proximo. 
bera os credores e le-atarios Torsos os ass;gnantes toem di-

do inesmo inventaria no,des- reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de i,Jrande concepção 

conhecidos o•l domiciliados artistica, all ,rsivos ao de 
fura da comarca, para as- Inda-A partida de Vaco da Ga-
IStll'e111 a Tolos os termos ma para a lu lia, e a chegada dr, 
lo mesmo inventario até Vasco da G.:ma depois deter— des-

coberto a India. 
lïnil, deduzindo n'elle os i caderneta de 3 f„Ihas cum 3 
seus direitos, com a pena gravuras por semana Go reis. 
de revelia e sem prejuiso Assigna-se desde já na Casa 
cio seu ve-ula,r andamento. 1 Rertrand=José ó;istos=73, flua 

i3arcellos, 24 de janeiro 1 Garrett, 75—Lisboa. 

de 1898. 
Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

( t)g) f+'et nrnrles L'rag(. 

O esc rivão 
José Claudio 1'ereir-a Balihazar 

FENDE-SE a quinta 
denominada de Cassíls, si-
tuada, na. fre•uezia de S. 
Borrão de Fonte Coberta, 
de lavradio e matto e casa, 
de habitação. o. 

com o solicitador 

(fliveira. 

ANÍNU CIO 
Chagas antigas ou inodernas. 

Unia até duas caixas da pomada 
rxnilagrosa cura qualquer pessoa 
gire cuba esse soff riraento. 

Se duvidarn do borra resultado, 
pod(?jn pedir, porque gratuitamen-
te lime será entregue urna amostra 
para Xella fazerem uso. Tam-
bem se vende, era Parcellos, na 
pharinacia da .ilisei.ico),dica. 

ARRE OA-SE VENDE-SE 
nho de Cazal de Nil perten-
cente á Casa de Bellinho. j Cadellas de raças leniu 
h llrlr coral o solicitador • mas « Mopps n. 

Oliveil'•. - I•. de S. José—•r, 

0 MUNDO LEWtI, E JIII)1C1 RIO 
Orgão defensor de tortas as clas-

ses judiciaes e adniinistrati-
v,is, collaborado por jurls-
Consultos disimetos. 

Director e editor—Rern.úo ,4ina. 
rol Botto tllach,ido 

Trimestre (bago depois de ven-
ctdo), 500 reis 

Toda a c:orrespondenc1 deve 
ser diriÍÍida a Bolso Machado, 
ruir do Ouro, 12!5-, 1.°, Lisboa. 

MAGALHAES PEIXOTO 

TA- a1:ado Pratico ale CfDo-
tn1Dsll ILd%e e 1I'Ser ipta;í-
raçãn > Cz•rtsstiºea el.all 

LflltoreS=WS rros e C.a 
Esc riptorio—B ;;i do Ar(-.,, do Ban. 

deira, 219-- Lisboa. 
Condições d'assignatura: 

A obra constará d0 900 paginas 
approximadainenle, e será destri. 
batida em fasciculos s.emaoaes de 
16 paginas, nitiriameute impressas 
na acreditada ufrt,:ioa de Alfredo 
da Cgsta Bra n, custando cada fas. 
cicnlo a modica quantia de 30 rs. 

Pera os assigna'ttes da provmn-
cia a remessa será feira tainllerr, 
semanaltnonte, franco de pgr; te, a 
1 rluetn etiti,tr apua ilupor a•:.ia, 

A NIO7A COLLECÇÃO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

os offis CIXIMOS 

(LES DEUX GOSSES) 
9 

0 yra.nde romance d'aventuras e lagrimas! extrahrdo pelo proprio 
aucior do drama popithir, do mesmo titulo, que conta eira Paris 
1:000 ra•elllf•eseeadtaçsies:?! 

200 magnificas gravuras de Renry Aleyer- 

Contllçõ s aias assl•re:slemra 
O romance « Os ,loas garotos» constard de dois magnificos volumes 

de grande for-anato, illustrados com 200 gravuras, das guies 160 
eguaes eira ás do specinien da prinieira,pagina do prospe-
cio e 40 a toda a. altura da pagina como o spedrnen da lauda ante-
rior. Carla caderneta de 3 falhas de 8 paginas cada cana,, in-4.•, 
granule forinato, com 3 esplendidas gravuras e urra capa iltustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, cona etnia bella capa, corra-
prefiendendo I5 folhas ou 120 paginas cora 15 esplendidas gravuras 
300 reis por inez. 

firindes a todos os ctssignn,rrles.` 1. a « t;ntrada do Adarri stor» 
cio Tejo;-2. «A tiatallia d'AI¡ubarrota». Q primeiro será disir•ibui-
do corna ultima. caderneta. elo 1. v,91ume; o segitr,do no fira da publi-
cação cGt OS DOIS GAROTOS. ra 

Diriqir pedidos de assignatura á 

ANTIGA GAS:1 BERT11AND—JOSÉ i3aSTOS, editor. 
73,• Rua Garrett, 75—Lisboa. 

Assigna-se ro Porto— Cancro de Publicações—Praça de D. retire, 
l 12.x, f 26 e era Iodas as terras do reino, ilhas, provindas ultrárnari-
nas e Br•a_il, onde u E)upre:a tem correspondentes. 

PiIGTOG=tAP J1A 
DE 

19 jV 
s-

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas-da manhã as 
da tarde. 

ACABnU 0 CRA ON COZI OS 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 

CARAS RARA TAS 
[Ibeºa elas 11+lac•r°es-1:;;<ss•eellos 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete uo 

promenad, teem direito a 
Urna ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

O OOOIDEATE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
prt•ço: afilio 3r5S00 reis 
Semestre 1;900 « 
'T'rimestr'e 950 « 
Numero avulso 120 « 
lindos os pedidr,s de assignatura 

deverão ser aeomnaniriìlns rio seu 
importe e dirigidos ,1 atlministraçã„ 
da « Empreza do 0cciilenteu,—Lis 
bua. L. d„ Poço Novo. Editor, (,asa 
tano Alberto da Silva. 

K a e!;)I> 

VIVEI AçSlld 

vi)]. brochados 1200 

na; priricipac-, livra 
rias e naLitr,tiria E,;colar- Editora 
de Cruze 

cti:«,)V3&atle afá.Qeº• tar•ii.a 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

ALVARO PINHEII;O 
hyr'icas —precedidas de uma 

carta pi etário do abalis.ado juris-
consulto e nota••el Itowlíi de lettras 
o em.° sr. 

Dli. RODRIGO I'FLLOSO 

Um vo'nine de M. 1. ,rag. era opti-
ino papel de linho e illustrado coa: 
o retrato, do auctor. Custo 500 r's. 

Pedidos ás principies livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e 1'ianna, 
e ao aitctor—Edposende. 

CORREW JURIL)ICO 
lievist.a quinzenal de. Il,gislação 

e de juI•íspruciciicia 

Director—Arineiinl Junior, ate 
vogadc em ,Lisboa 

Redacção e adtitinistraç•to -
Rua 3ella da Railrlia, 81, 2 °, 
adio e•gUerdo. 

A 11100 ELEGANTE 
ASSiCr\A1'URAS 

Portaºg,11 
Avario 4:000 
Seis mezes 2:100 
Ires mezes 1;100 

BraM 
Anno 28:000 
6 inezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.a —24 >' •r•na -Aurea, .1,— 
Lisboa. 

JiliE•,4E5 ES'r11,E GEIROS 
As p0ssoas que desejarem receber 

promptamefite e com a maxima re-
gularidade, qua'quar jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assianaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D, 
re,iro 60 -- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer eneoner•- 
da de livros publicados no estran-
gCíro, pois teta eorrespondencia dia. 
ria, coar as principacs cidades da 
Euro,la, fornecendo, tambem sem 
aubmento de preço, todos os livros 
nacionaes. 

Fernando Iceis—.1layer Gareao ' 

®S •' E1i'ILLkI•• 
_Moias de dois relractarios 

Pablicaçcao quinzenal: pre_ o era 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libarrào e Cunita, 1125 
rua do 1\'orce—Lisboa. 

%leva L-isºto 

NOITES DE VIGILIA 
PU"'I,ICACÃO QUINZENAL 

E,líior; Libafiio da Silva=Rua 
du ,\ orle, T 4•i, Lisboa. 

TYP. DO «COMMERCIO 
ICE BÁRCELLOSs 



30'de Janeiro de 18M 0 CtJ-M2NfEléCT0 DE B A R, (,1 TE í_Los Ai nf.% 

ESTAB LECDJENTO DE FAZENDAS 

—DE-

4'0 — a,rrlo <lra Poria 1_Vebre—4 k 

Os proprieta:-ins desta e,:ksa, participam aos seus estimados 
rt'-uezes, e ao ptllilIco f,111 gol' !, (Itie acabam de contratar. par'] 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira ela Silva Baião, 
conhecidissirriò ex-contra It]eStri d^ Alfaiawri:f K(,.il de LisE)oa. 

lNão se tendo poupado a fltspezra para poderem apresentar 
pessoa competenteniente hal)iiit da a fiviii executar toda e qual-
quer qualidade cie obra pelos u!timos €irurinos, esperam F1ever 
a visita cie seus estimados freaueces e de titilas as pessoas de 
boro gosto. 

Igualmente participam qn^( acaE(am de, receber parte do sor-
lido para a proxima estmçao ile inverto. 

Grande sortido de picotil;.:os, chev1otes e cilzimirzs1 

UJE 
MAGNIFICA C.OLLECÇAU DE CONTOS GALANTES 

2, díçãa® Que I'inixo 

900 reis cada volume 

De 32 a 6'1 p(iginas, composto 
em tgpo bastante legivel, (impresso 
erra t;an.,nilFco papel e il.lzrstrado 
cote urna esplendida 4)hotograwura 
em papet`Couchetll 

900 reis carta zolzt•t,e 
Brochado, em for»tato elegan-

tzssimo, coºfrpr(Jïra,derrfo um con-
to ou cormpleio, original 
tios ºmelhores eseriptores livres,taes 
como: Rnbelais, !osinus, Doccacio, 
e outros.'! 

O terceiro volume, gaze já se acha á venda nas livrarias e (cios 
ates e livrarias, intttztla.-se 

t'ASTILHAS GE ESICAS 
Nó prtsto: « Corvo se depennam patos» 
Receberia- se assignatraras na Rua das Salhadeiras,98 

LISBOA 

P~̀ H A R T N .1 -A2" -C 1 A 
DA 

N,-na;ttt:a e Re:ai C.nsa t'ri:a o:an ,çea^≥;com: c,na 
DE 

 V.•  

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 11OSPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO ,t º'1,1:5 Dii • RT1; 
p . a=m Ceutico cte I.' classe pel Uniter's{dane de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ala alias, nic, as elastíeas suspensorit• 
dá madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção d•• productos chirnicos, especialidades, pharma-
cepticas e aduas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

CdC)1P,i•'IPs1 •1s SFCIiì•? 

Sociedade anonvm:a de responsalibilidade limitada 

CAPITAL • Q2C3'f)S>fi'•rE".Qí•i G'•é• 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IMINHO 

Setimo anizo ele boiais aos srs. segurados 

Esta compnnhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades imporkintes da, provinda do lálïnho. 

Séde em Braga, campo de SttnCAtina, 62 e 6't,. 

Ageltte em Bacellos-1;diiardo Ilainos. 

Iraçao da emprega editora «O Re-
creio», rua do Marechal S::ldar,i:a, 
39 e 61, Lisboa. 

N .I 

Jornal das Familias 

Conteuflo os ultimos fig urinos 
das modas de. Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos ele agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera• 
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assagnatura 

9.a etilc(o 
(com figurinos coloridos) 

Anno 11:000 ! Trimestre 9:900 
Semestre 2:900 I Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre- 850 
Semestre 9:600 1 Avulso 960 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand -- José Rastos-Rua 
Garrou, 73 e 75--- Lisboa. 

DO 

2,2 1) •') 3 

Lua de faria 8(1rbosa— 
V•° 40a42. 

JO.• S@L'R Jl,túl . 

DE PORTUGAL 
;Parte continental -e insular) 
De-_,iguánd(f a l,opuïaçâo por dis-

lrlctos, concelhos e frerui-'ziac, 
a superficie por distrietos e eon 
Ce'lhos, C!C., eti:. 

i:tèncinnand.> todas as Calados I 
•!1!as e ontraç 1)ovo•f{pes, ainda as ¡ 

toais insignificar,tec. a divisão jn- i 
i!irial, adlriieistiativri. eci;le{a•lic:i 
e niilitar. as distancias das frct,ne 
tias á, sédes dos concelhos, e coto-
prchenoendo a indicaçao elas es- I 
taçõe• do caminho dè farri),nostaes. 
te►eI raphicas, tel phonicas, do ser 
aiçu de emissão de v' lI"s do c•or-
rèio, tle eri otr,n]eo(ias poslaes, 
repartições coo; doa as dif:erent-e: 
estações permuta >t ma!as. •. tr..,etc. 

AL_U11,11ANIA/CH DÁS FA.•' ITT S -Li •[ li, 

p À À ••:9 7 y 

F•til e itecessario e todas as boas tlòilas de case 

Contendo ulna ;:rio(lt virlCdd`1e d+,' artic3os relativos li 1.},•,;e!rr das -Cre-

art,aS e t:r ;) varia(; :vilCP•at1 t!• reit It;fy E: SE•!'ítjif fail]i-

lLm'('s de Uï`;1n IP titiiidade nr-' USO dorii,sllco 

•eotnpatzhatlo d- Rira tratado relativo ri CosiUlitt /' rr;rtaliatrn, 
do o regitnen dieticv de Ltric Ki hue e de varies receitas 
tratazn•nto de a1gnnzas dien!7as pelo ,taest•i.n sustenta 
Pedidos, a ! uã•, it ïtt]anu Turt'cv. f#u" d,• D. Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 

Etnpre_ado do :itinisterio dt, Fazenr!1 

1 v(dunie com mais de 800 pa- a. Da nni;ìt itc t:) daIt;tila. uu qu , foi auxiliada l„,i a França. 'QCi 
•t10 I'e!S . _til` venda nas •'r;l'•il'11;'ilj de .Du;j f[TliJl'dsÇ;l• t'm IIt•-t?r•aJ Ct•ri`•. I. a •i?111— •aSadC 

pi'{ncipaes livrarias, e na a(lrU!els - a forca. 2 a i)]t'tN-0 S•u•getato TWario. 3. pi)riL—Caso de morte. •.a 
parte—O cons,lho de guerra. 

Winde a t:rduS us Dois lindo, cl)rot-nos 1'epresPt)lan^ 
(1:) n ,; u:ftt)ate de. C1;olulla e (t quadrado di! 11.,rr:;cuere, nos gtiaes 
etitratn a, f ;oras fa.ïi• p o, txTxi r'nir's d'i'sta catzst)anha. 

Est3o pliblicadas a, prin)Oira. ft)t1,as. A.si,l:a se +le.sde ja na 
llvCat'U) Ittf editort , Nm to ,hi ,; oS Cor respt)odr'ntes da emprega. 

Editor, José Bas!os-73, Antiga Casa I3ertrand, 7d-9taa Garrett 
—LISBOA. 

ontendo ❑ ma 
poesias e 

vr 

segrun-
para o 

x. 

•m I4T3 ,,Uá >• 
PALRA O A N`\'O DE 1397 

,randi• va—edadt (I,!o)onolo res, cançnr,etas comias 
diiJerentes producciies I]umor;sti•as, sat5'ricas, etc. 

Dirigido prtr IN.. ase 
Paro, 100 rs, Pr-lu correio, 110 rs. 

Pedi•,os a João Romano "Corres rua 1•. Pedro V, 86 e 88= 1,1SBOA 

2 F, 

0 

—k — 

JULES M A y 

B l 

`t `3>,i Wn 1,71 F 

d6>;$iï titi'i:n?:1'• ii •655'e• G<D 1's. 

rant,e Pol]]dt?'.e InUital' Q. ittatti;itlíal. •; r•i]as tla 421ICMi l'.alt ,-aia• 

EMPllEZA LIfTEBARIA LISBO2 ENSE 

& 

Em começo de distribu;ç -t0 

Tradu c,•ão de José Ganha 

Decimo romance da colleccão'Ilustrado coo) magnitïcas ravur,-s 

Romance vo1f?mi'S. 0 preço d;) obra coin,!Ieta Il + l exc-eile!a 800, 
Editores=Libanio e Cunh---Rua do Norte, 1115=Li ,,boa 

No pre!o 

EVANGEL11O DE C0NSC1I•NC1A 

Por Augusto de Lacerda 

Ped{(los á Empreza Litterat'ia Lis!ìonense Libanio o Cunha, B. de 
Norte. 1f5.5. Lisbrra. s- de pr,i\i•ria da Errimeza. 

No Porto—Centro de pub!it•açdes, roa dt: St.. Catharina,229 e 231. 
Em Coimbr;)—A,encia rio N,,nrocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Au,ustc•. 

2,2 

cse.•ia•ee or iginna de jftào chagas as 

Illusttado com perto de 200gravuras e ehroi.nos--Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. y 

ca a e^'S - eis€ n'çcÊn an-a-0:0 reis-
E4dilores:—Libanio e Cunha=Eeu do Norte, 94.1;-- Lisboa. 

• t. 


